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N O T I C I A  DA C O N V E R S A M  DOS
indomites OrizesProcazes, povos barbaros,& 
guerreyros do Certaô do Braiil, novamence 

reduzidos á Santa Fé Catholica,&à 
obediencia da Coroa Portugueza.

Com a quai (e defereve îamhem a^fpereza do Jitio 
da (ha habit aç ad-, a cegueyra daJiia idolatria^

& barbaridade dos feus ritos.
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A S. ALTEZA REAL

sereníssimo principe
Do Bralil noiîo Senhor.

S E N H O R .

Prmctpaâo do Brajil ha 215. amos defcu* 
hertopela Naçao 'Portuguezâ ê  conqmfiaàopelasfuas armaŝ  
940 VÍ0 mm a domada cm tanto tempo a Naçao dos Orizes, an̂

tes

■ y



<•' I

US refvcjfou 7nnytas vezes asfuas forças'̂ am'a a ve efpontaneâ  
poßj add aos pcs de A. Real reco?ihecendo-o porjcu Sô  

he'iano. Rode-j 'e terpi)r fmjieriofo ejicrendimento ,por haverJuc  ̂
cedido nop) opt lo mcz cni qtie devemos do Veo o nafamcjiiádi^t 
A -̂Kcal.i Û7 ece trißu-oco dafeltz conjiellapao que domínowofefí 
her ano horojeopvd̂ arecuovfirmap̂ ^̂ ^̂  que nos mo-
niettem os da of os aufptcws donomedeJOSEPti, ategoranao 
ujadona Real Stirpe dos Monarch as Portuguezes -ypoisfigmfî  
cando augmentonas fagradas letras  ̂vemos hoje verificada a 

fua verdadeyra etymologiâ porque obedientes ejfes antigos, &in^ 
dom av eis inimigos da noßa conquiflâ näo f i  Je augmenta aquelle 
1 7  incipãdo com tantos mil vaJJklloSi nao Jo Je augmenta anoß^ 
Rehgiao agregando Je tab grande numéro de ovelhas ao rebanho> 
da Igreja-, mas tira da a met a da fua oppofiçao Je augmenta o do-̂  
mimo no Brafil commnytos centos de legoas que elles dominâ  
vãb̂  ou nos impediao. A  obfervaçab defie prodígio,que a ProvU 
dencta refervou para o tempo em que V. A, Real entrou a dem- 
minarfe Principe do Brafil , me mduz afirmar humvaticmio 
dasJelices influencias que o JhronoPortuguez deve efperar do feu 
AuguftoSceptrOiò' mtptrfuadio também a conflagrar aofleu alto 
fatrocimo a noticia que publico daconverfao, ^  obediência dâ  
qii elles povos. V. A. Realça quem tanPo'pertence a gloria defie 

JiicceJfloflaça digna do feyi Real agrado a reíaçao dellê relevando 
pelo mejmo motivo a confiança deft a ojflerta. Guarde Deos a 
muyto Anguß a P  ejfloa de V. A. Red os muytos anms que defie] a 
toda a Monarchia Portugueza ̂  para augmento feu ̂  gloria 
dos feus vajflallos. 0

Jofeph Freyre de Monterroyo Mafcarmhatt,
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Eflc grande continence Occidental, metade 
do Orbe delcubcrto , entre os Colmografos 
conhecido com o nome de America , jaz ù- 
tuado na parte auilraldclie o Principado do 
Braiil, taõ valto cm terras, tCio abnndanic de 
couias deiconhecidas na Europa, que haven
do perto de duzentos aunos que a N .;ç o 
PortU-gueza coo’cÇüu aiua exploraçao, 6c 
emprendeoafua Conquilla,todosos d’.as t<;iu 

‘mais que dcicobnr, 6cacada paflo le cncontraô novidades que 
admirar.

Forao os Tapuyas os primitivos habitantes deile grande 
pais. A fertilidade délié o fez inundar, de,outras N.açoens barba
ras ; primeyro dosTupinaes ; depois dos Tupinambas : iahindo 
huns, ÔC outros do centro doCertaó adefpojailos das terras que 
<iominavâô ; occupando os ultimes as vizinhanças Ua Marinha 
pouco a pouco forao metendo pela terra dentro os pdineyrüs„ 
Chegàraô os Portuguezes àquella colla j creli.èraô f^cundamence 
as fuuS Colonias , ôc alüig'^.ido as luas Çonquiilas foraó apci tando 
os Tupinambas , elles acs Tupi^’aes, riquelks aos Tapùyas ; por 
quanto o grande odio que entre fi coníervàraó Tempi e eilas crc$ 
î*iaçoens fazendo continua guena huma à outra , concnbuirati 
imiyto afazer menos cullolo aos Gonquiftadores odoininio das 
fuas terras. Fugindo da nolla communicaçaô ou das no fl as arniHS 
l'c forao reconeentrando no Cei taô , buicanJo para conlcrvai a iua 
liberdade os luga-cs, qucjulgàraô mais inexpugnáveis aonolio 
braço. Domou amuytos dcitcs povos jà o incanfavcl zelo dos 
Miilionarios, jà o reconhecimento das ventagens da vida civil 6c 
reduzidos pcuco a pouco aosnoflos titos j 6c aos iioilos collumes
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ííovaó perdendo n barbaridade do feu trato; &  formando Aldcas 

,.pai-a habita r enehcraó de povoaçoens-a extenlaó das noflàs Gon- 
quiílas. AíTim lucccdeo com os 'Tupinambas, com os Petigaares, 
com oü Carijôs ; aflim com os Kirii ís , com os Kariacâzcs , com 
os Mongorus, com 03 Caimbes.

Entre todos mais ferozes, 6c mais indomitos pcrfiífio hà 
dons fecuJos no odiodo noíTo trato, 6c na obílinaçâo da fua inimi
zade a Naçaõ dos Orizes Procazes, que fugindo ao nofib commer- 
cío no rccondiro das montanhas, no intricado das brenhas, naó íó 
fouberaõ confervarfe independentes das noflas leys, mas fizeraõ 
parar como feu terror cs noflbsdefcobrimentos.

Cento 6c oytenta legoasdiífantes da Cidade do Salvador Cai-' 
pitai da Província da Bahia, paran parte do Sudueftc ficao fituadas 
;|s montanhas de Nhumaramâ, 6c Caílucâ, taò elevadas às efphcras 
pela fua altura , taõ inacceíTiveis ao trato pela íua afpercza , que os 
íeus cumes faó perpetuarnente inundados de neve ; 6c tudo o mais 
parccc deftinado fó para habitaçaõ de feras. Entre eílas duas mon
tanhas continua liuma corda de ferrania pda face exterior tao def- 
penhada,que parccc mais delirio,que temeridade, pertender íUbir 
Era altura; mas na parte interior íe dilata por muytas iegoas huma 
planície cuberta deefpeflb arvoredo, 6c povoada de A ves, 6c de 
animaes de varias eípeçies.

Nefta nova Baiueca , Praça de armas que fabricou , 6c de- 
iende a natureza , bufcàraó fegurança conti a as invafoens dos feus 
contrários os indomitos Orizes Procazes, Povos da Naçaõ Ta- 
puya , primitivos povoadores, 6c vagamundos habitantes da Pro
víncia da Bahia, Idolatras nos ritos, barbaros nos coílumes; ex
traordinariamente forçofoSjdeftriíTimos no expedir as fetias,6c por 
iiatureza intrépidos, 6cguerreyros. Afuaeilatuia he agigantada^ 
a fua cor vermelha, as caras horríveis, os cabcllos negros, &  corre- 
dios. A fua lingua tem idfoma particular cheyo de vozes guttunies.' 
O  leu traje em hum, 6c outro fexo hc íó o que lhes deu a naturezai, 
N a fua habitaçaõ naõ fediftinguem das feras ; porque nem como 
06 Tarcaros trazem íobrs carros as luas cabanas. Em rebanhos co
mo animaes vagaõ por entre os matos; ou axaçar outros que nel- 
les íeeriaõ ,ou a colher os frutos que all i produz efpontanearnenre 
a natureza.Cultivaõlbmente a mandioca,paõ univerfaldas Nações 
Bralilicas; 6c quando ainclcmencia daeltaçaõ Iheseftcnliza eíle

manti-
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mantimento , com raizes de outras pliiuas que jà conhecem fu- 
prem efta falta Cevao-fe na carne humana como nade qualquer 
rez. A mayor payxao do ftu animo he oodio j porque paílando’ 
com o defe jo da vingança alèm dos limites da morte ^defpedaçaõ,
& devoraó os meímos inimigos que matao.

Lallimolaniente cegos de difcurfo reconhecem,8c adornô por 
Deos aC uruja, chamada na íualinguaOitipôCupuaâbai & o mo
tivo daímadoraçao confiíte no beneficio que recebem deíla Ave,' 
que naiuralmente inimiga das Cobras, numeroliílimas naqiielle 
pais, as efpia nos m ates,lh es tiraa vida, quando maisengolhí lus 
no feu defeuido. Como eftes animacs faõ peçonhentiífimos, 5c in- 
feftao todosaquellcs campos, percebeo a fua rudeza que ücviao 
culto, a quem os livrava belles. As vefporas dos primeyros dias crii 
que eÓ:a Ave começa a cantar, 6c os uicimos CiU que deyxa de o fa
zer, ftO as duas Palcoas da fua religião. Juntos todos no mais me
donho, õc fombrio retiro daqueilas brenhas,o feu Pnncipe,que he 
o feu fummo Sacerdote, íacrifica àqucila t ilía, 6c irn .gm ;n i divin
dade os melhores porcos dos íeus rebanhos , q-ts para càc eíTeyto 
criaô , ôccevaô em todo oannoi devendo advertirie que a carne 
deftes animaes he naquelle pais a mais delicada , a mais faborof., 6c 
amaisfadia.  ̂ .

Acabado eíle holocauílo daõ principio a oiuro maísbarba- 
ro, que he o da virgindade défais filhas, proíticuindo todas as que 
perfizeraò dozeannos aos íeus parentes mais cliegaJos, nafulca 
delles aos irmüosdas proílituidas, 6c na de huns , ÔC outros , faõ os 
mefmos pays os Authorcs deite brutal ibupro, Todo o dia fe pafla 
ncítedefenfaio, comendo differentes manjares , que a arte naõ faz 
delicados, mas tem feyto faboroíos o coilu n:*, 6c bebendo com 
deftemperança hum licor com os rnermos cfibytos do vinho, com- 
pofto do çumo de varias f;utas, 6c do íu::co de algumas raizes-, 
quea experiencia lhes moftrou pro prias para efta fabrica.

Com eílaa baccanfies fdiivid.aJcscelebraõaappiriçaó daquet;- 
Is innocente animal , ià venerado antigamcnce pelos Athenienles, 
ornais fiibio po'co deG rcaa j [norqiie as circunílancits que nelle 
concorrem faõ os inllrumentos, com que o Demonio o faz objecuo 
das veiieraçoens do Gentililmu , chegando a fazerlhes crer como 
oráculo a interpretação , que os íeus agoures daô aos gemidos da- 
Quella Ave , fendo íó puros effcytos do humor que a
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oprimeiprecifandoa a bufcar defafogo entre aToUdao , 8c as íom  ̂
bras. Sao cognominados Procazes por diílinçaode outros Povos 
do mefino noine, tambem Gentios,mas defeycadifterente.

Na afperezadeftas ferranias com efta formade religião , com 
eft c gc ncro de vida continuàrao eftes Povos na fua ferocidade atè 
o annode i 71 ^.nao fó negando obediência ao Sceptro Poirugucz, 
de quem todas as outras Naçoens daquelle dilatado pais reconhe- 
çern o impcrio, mas defcendo todos os annos dieminencia da- 
qucllasmontanhas,cahiaõ repentinamente fobre asAldeas ,ècP o- 
vo'^çr;c> dos Portuguezes, &  índios Vaílhllosde Portugal, matan
do , & devorando os que achavaó deíapcrcebidos pelos campos, fie 
qucymandodeF' • ro das próprias cafas,os que nellas procuravaó lid- 
var as vidas: impcdindo*nos por eflc modoaexploiaçaõ daqueJles 
Ce I tóes, Sc a fundação de outras Colonias, Outras vezes defcendo 
pelaeítrada real de Piagui, efperando asboyadas que defeiaó para 
a Bahia, Pernambuco, Sc Minas geraes, matavaô os paílores, Sc fa- 
ziaõefpal haras rezes pelos matos; 6c fazendo padecer a falta deftc 
provimento aos moradores daquellas Províncias, por haver ailitaô 
grande quantidade de rebanhos, que pòdem prover com abun- 
dancia a todos os moradores do Brafil. Para evitar femelhante pre
juízo , 6c reprimir asfempre fundlas invafoens ddles infolentes 
Barbaros, procuràraõ muytas vezes os Governadores Geraes do 
Edado, attendendo às repetidas queyxas dos moradores do Cer- 
laó, cxpugnallos nas prcípnas montanhas que habitavaõ; mas alèm 
de naõ terem cílancias certas onde os bufcaílem , vagando fempre 
Jia vaftidaó daquellas teriiasj reconhecerão os noílos Cabos que cm 
inconquiftavei o íitio, porque à fortaleza natural delie acrelcenta- 
Vãõ a fua cautela, fazendo atalayas dos eminentes penedos daquel- 
Ja lerra, fabricando guaritas das mais elevadas arvores defies mon
ies i 6c alèm dasnuvens de fectas com que cobriao os fitiantes, fa- 
ziaõ iaftimofoscftcytos comas pedras precipitadas daqucllescu
mes.

Reconhecidajà efta guerra por cuftofa, 6c inútil ,afl*entou 
o Exccllentiflimo Marquez das Minas, fendo Governador da Pro
víncia da Bahia,que fe devia cefiar na continuação da conquilla, 6c 
empregar toda a cautela em confervar o conquífiado , obviando as 
boltilidadcs dos Onzes, cujas armas nos tinhaó fcrnpre lido faiacs 
cm todos os Todos os lf us íucedibies no governo pra-

t̂icarao
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ticaraö depois eila iruxiara, cntcnJeado ier a niais conveniente ao 
eftado.

Mas o Governador Dom Rodrigo daCofta com oc.uro ar- ̂ ./-«V • - • *bitrio querendo intentar a Conquitla dos Orjzes fern arnicar as 
vidas dos Portuguezes, chamou hum Tapuya ja Chriftao, homeia 
de valor,6c procedimento bem conhecido, üaNaçao Macaraod, 8C 
dandolhe otitulo deGovern.idor dos índios com certas conven- 
çoens, lhe ordenou íepuzefle em campanha contra osO iizcs,ôc 
procuraíle ou domaüos, ou cxcinguillos.

Marchou o M.itaraoâ com hum poderoío troço dos feus na- 
luraes procurando invadir os inimigos, mas ellcs ou mais Valero-' 
füs , ou obrigados da deferperaçaó do aperto pelejàraó de forte, 
que vencido cm vários choques foy preciílido aretirarfe por ve- 
2es com muytos fcridos,deyxando no campo muytos mortos. De* 
/enganado finalmente da impoílibilidade da Conquifta cuidou fó 
cm retirarfe, os inimigos o pei feguiraó, ÔC tornoufe a retirada ent 
fugida.

Inlundio efte fucceílb mayor terror nos moradores do Cer-' 
taô,receofos de que osOrizes com o cftimulo de infultados,6c com 
afoberba de triunfantes continuaflem com mayor furia os cidra-' 
g o s , como juftüS eíFeytos da fua vingança •, &  toy afíim, porque 
com repentinos acometimentos os infeítávao muytas vezes, ôc 
quando na5 pediaó fazerlhes mayor damno, afugentavaõ paraas 
ferras, 6c matos os rebanhos, que lao os cabedaes mais importantes, 
daquelle íitio , & aííim era eile hum dos mais feníiveis.

Havia muytos annos que entre eftes barbaroSjôc os Caimbêsi 
povos jà domados, 6c Chriítaos habitantes da Ribeyra de Mafia- 
cara, 6c fugeytos ao Império Portuguez, continuava huma porfio- 
fa guerra , cujís hoftilidades eraômuy frequentes, fendo a caufa 
das fuas difterenças pertender cada hum dos partidos dominar in 
íolidum as dilatadas brenhas, ou felvasde Gcromuâbo abundan- 
lifiimas de varias caças, &  dc muytas frutas.

N elbs andava à caça com i8 . vaílallos ou natuiaes feus 
Uryth Broma I , filho primogênito, &  herdeyro dc Ureth Procaz 
Pri iicipe dos Orizes, ÖC Senhor da montanha dc N humaramà , ao 
tempo que nellas íc achava também húa numerofa tropa de Caiin- 
bès, os quacs advertidos pelas Icntinellas que íempre trazem avan
çadas , íeforaõ chegando para aquelle ficio por entre os dpeflbs
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arvoredos dobofque, &  lançandolhes hum cordão , ácometèraí' 
dc rt p:ncc , êc reiidèraó todos os 19. Orizes, que rdli caçavaõ def** 
Cuyda.lus dcíla dcfgraça. Pnlioncyros os trouxxraó paraa lua po- 
voaçaõdc Maílacard, &  maniatados os mcròrnó em humacftacada 
forre , onde os cevavaõ para os comer depois demais nutndosj 
porque hc taô grande 0 odio que as Nações Brafilicas tem aos Teus 
contrários , que não podem ainda depois deChriftaos efquecersi 
barbaridade de lhes beber 0 fangue, nem íem defpedaçallos fatiŝ , 
fazer a rayva.

Eraõ paílãdos quinze dias depois dc chegados aMaíTacarà os 
prifioneyros. Apropinquava-fe o tempo da execução, & jà efmo*' 
fecidos tinhaó perdido a cfpeiança à vida; mas a divina providen
cia, que por caminhos fempre inexcrutaveis aodifcurlo humano 
faz medicina do que fe julga dcfgraça, não fó os livrou porentaé 
tiatoorte temporal, mas lhes abrio caminho para a vida eterna.

Corria o mezdejunhd doannode 17 13 .  êc vifitavaosluga* 
íes da fiia Frcgueíin, qiic fe dilata por mais de i ^o. legoas no cen
tro dos CertóeSjadminiftrando o paílo efpiricual as poucas,£c efpa- 
Ihadas ovelhas do feu rebanho , o Parocho da Igreja de N. Senhora 
deNazarethde Itapocoriideíima,o Padre Eufebio Dias Laflbsdô 
Lima. Guiou-o a providencia neíb oceafiaõ a Maílãcarà, &  infor
mado do que fe pailavá Jfez vir á fua prefença o Capitaô Mor dos 
Çaimbés, com os mais Cabos de guerra da fua Naçaó , &  com au- 
thoridade de Parocho , miniftro de D eos, entre feveridade , 6c 
brandura, lhes fez huma Pratica coda Evangélica, increpando* 
lhes a barbara fuperlHçaô que ain Ja confervavao dopaganifmo: 
reprehendendo-lhes oobfervarcm taõ mal os preceycos daley qué 
f)Toferfavaõ, &  afcandolhes as barbaras circunftancias da acça5 
que queriaõ commetter, totalmentc oppoftas aos mandamentos de 
D eos, às regras da !ey natural, Sc à ordenaçaõ do Reyno de que 
èraô fubdiros. Declaroulhes q o homicídio voluntário era hú pec- 
cado muy atroz na prefença de Deos, como alcançaria quem con-* 
fi dera fie que era tirar a vida a quem fua Divina Mageíladc a tinha,, 
dado jquerodos os R ty s , &  Refpublicas do mundo odefendiaõ 
<7th'almentc,impondo pena de morte a quem o commetteíle;Sc que 
aindaquando no mundo falta He a ley de Deos, Sí ado R ey , íempre 
õs homicidas eraõ reospela da natureza. Que razaõ pòde haver 
(lhes perguntava) para que os homens, que Deos fez racionaes,faff,

fem
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fem mais irtacionaes que :.s rnefinas feras,que naò exercí tarvaõ coui 
âs da fua efpecic a crueldade de comellas ? Sendo abcminavcl cftt 
delito entre os homens,(acrefeentava) o licainda mais entre aquel- 
les, a quem Deos reveíf io com a graça do Bapiifmo i 2c a quem a 
charidade de JefusChrifto nofid Redemptor manda que fe tratem 
com o amor de irmãos. Sen: õ attendeis a perder a graça de hum 
Deos immenf0,2c fempre noíloamante, commettendo hum pecea- 
do taõ enorme , tende attençao ao catligo de que vos fazeis mere
cedores,pois as juíliças lançai áó maõ de vòs,2c vos degradaràó pa
ra terras taõ remotas defte pais, que não torneis mais a vello.

Ouvirão com attençao osCaimbés aofeu Paílor ; 2c como 
entre elies he mayor o temor do degredo,que o da morte,defculpà- 
raõ a refolução em que eftavão , dizendo que nunca elies cahiriao 
naquella culpa,fc os Orizes lhes não deílem oceafião a ella j mas que 
havia poucos mezes que rendendo à força de armas huma pequena 
efquadra da fua Nação, a matãraõ, 6c a comèraõ j 6c aílim que pqc 
honra tomavão o defagravo com a mefma igualdade da oíFenfa.

Tornou o Padre aamoeftallos, dizendolhe^ queparaoílcnta- 
çaõ do feu valor , baftava vencer, &  cativar os íeus inimigos, 2c 
que os coraçoens generofos faziaõ mayor gloria dc dar a vida aós 
rendidos, que de tirarlhaj que fe de todo o feu coraçaõ erão Chri^ 
tãos, como para merecer verdadeyramence efte nome não queríao 
fcguii aChrifto , que nos enfinou a perdoar aosmefmos que nos 
oftendem. Que clle em nome dc Deos lhes promettia que íe qui- 
zeíiem ufar de mifericordia com os feus contrários, naô íófnente o 
mefmo Senhor lhes peidoaria os feus peceados , &  lhes daria neíle 
mundo faude, paz, ventura na caça, 2c abundancia de frutos, fa- 
2cndo-os bem-quiílos, 2c louvadosdas outras Naçociis por gene
rofos , mas achariaò no outro à vifta da fua Divina face , 2c leria.a 
fua bemaventurança eterna.

Mal fe accommodava ainda a rebeldia do odio dos Caimbes 
com a Chriílandadc defta doutrina, mas perfuadidos mais do recc- 
yo docaíligo com que os ameaçou, do que da poíle do prcinio que 
lhes prometteo, convieraó em que foltanaó os prezes com a condi
ção de que os havia de remir por 2,ooXJ.rejs,2c lhes naó dana liber
dade i porque le vokaíiem livres aos feus nauiraes, Ihespodureful- 
tar grande prejuizodos efieycGídc fua vingança.

Aceytou o Parocho eiU condiçaó , delcmbolíando logo o
preço
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preço do refgate, odvertmdo prucentemente que ainda ainfiuxá» 
do tea rancor podia produzir algum arrependimento no a]uílc,ef- 
timando menos o valor daqueila quaiitia, do que a gloria dc evitar 
a Deos huma ofTcnía tíio grande. Paliou immediuaaHnte ao lugar 
da prizáó , 6c elle mefmo cortou os cordéis com que aqucllas vidli- 
iT)as cÜavao maniatadas, 6c promptas jà ao lacriíicio. Informou-fe 
qual era o filho do Príncipe dosOí izes, 6c aelledeu priineyro os 
braços em final dc amizade. Efte,6c tocos os outros cxplicàra(3o 
feu agradecimento com aeçoens, não o podendo exprcllar com 
palavíasjporfazellasintelligiveisadifferençados idiomas.Condu- 
zio-os em fua companhia altapocoiíi. Fez vcftir todos dccente- 
mente à Portugueza, 6c tratou-os com toda a poílive! docilidade;

Pouco a pouco pode acontinuaçaõ do trato fazer aprender 
aosOrizes a lingua Portugueza 6c ao Parocho algumas palavras 
dados Orizes. Vencidaelta difíiculdade, entrou o Padre nodefig- 
niodegrangear a vida eterna a quem dera a mortal, 6< começando 
por lhes provar a falíídade da fua religião, 6c a barbaridade dos feus 
ritos, os foy doutrinando na Fé Catholica, 6c inllruidos bem nos 
f igrados myfterios delia,deteítando, 6c abjurando os leus dogmas, 
confeílãraó publicamente que íó a religião dos Ponuguezes era a 
verdadeyra,6c pedirão todos o Sacramento do Baptiímo,que rece- 
bèra5 com grande devoção da mao do mefmo Padre.

Havia jà quafi hum armo que erãoChriftáos,quando o Padre
‘Eufebio Dias,adiantando mais asidéis do feu zelo, lhes perguntou 
4'e o íeu Principe , 6c os leus narunies fiilfirbendo o beneficio que elle 
Hies fizera em os livrar'da morte , 6c as ventag*ns da doutrina que 
lhes dera, quereriaõ abraçar a religião Chrilláa, 6c feguir a mcfma 
maneyra de vida dos Poreuguezes, m-ds regular, 6c menoS' traba- 
Ihofa. Reípondcrao, queconviriaõ em quanto lhes propuzeiTe,fe 
medialle a condição dc não ,ficarem cativos depois de baptizadosj 
porque eíle reccyo os defperíuadira jà cm outro tempoa recebera 
mefma Fc dos MiíTionarios daCompanhia dc Jelus ,!cmbraiosdc 
alrruns exemplos femdhantesi 6c que fc elle quizelle levaüos a to
dos à Nhumaramà , promettião confeguir dos leus naturaes o en« 
trar em ajuíte de pazes, 6c fazerem- íe todos Clirillãos, porque to
dos publicariaõ a bondade da Religião que abraçàraõ , 6c o bem 
que rcccbèraò da lua piedade.

Mais que coios fe moílrava folicite na paz, 6c converfaó dos
feus
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fêirsTiàturaes U /yih Bioínaâ , chamado ]\ Miguel no Biptifmo; 
perfuadindo ao Padre a emprender o fcu dcfignio j advcifmdoliie 
que nocafo que fe reíoíveíVeaexecuiallo,foílc prevenido com gen* 
?e bem armada para guarda da fua pefiba, pclo rifco que podia cor - 
rer cm quanto a elks Ihcsnao coiiílaflc o fim com que Icencami- 
íihava âqiiellas montanhas.

' Muy difficuitolo toy ao Padre formar à fua eufta hüa cfqna- 
dra de yo. homens, para o acompanharem nelta empreza ; porque 
ínao infpirados da meíma charidade Chrrífãa ponderavao tão grau*- 
des como eraô as difiicukladts de a conkguir. Lembravaõ iedos 
infelices fuccefibs, que tinhaô precedido em femelhanrcsdiligcn- 
■ ciasy&dospafihdostiravão confequencias  ̂para os futuros. Con» 
üderavão adiftancia do caminho,o inexpugnável do lugar,o gran
de numero dos Barbares,o diminuto da lua companhia. V̂ iaõ o pe- 
íigo evidente, o fucceflo duvidofo. X  udo erâo circunílancias,que 
faziâo menos refolutos os anirnos à jornada.^
: Esforçava-os o Padre com as que entendia podellos perfuadir
dfazella •, comoerao as utilidades, que refultavad aos Portuguezes 
da amizade, &  pacificaçao dcíles Barbaros: a fegurança das viaas, 
&  fazendas dos moradores daquelles Certóes: a quantidade de ter- 
das que ficavaõ livres para a cultura, para os paftos, para a povoa- 
çaôta gloria de reduzir ao grêmio da Igvej^Gatholica hü taõ gran
de numero de almas,que vagavaô nas trevas da idolatna:ahoni'adc 
ftccrefcentar dominios j &  vaílallos à obediência (̂ o fcu Monarca“ 
acerefeentando que quanto mais arduas, tanto era5 mais glcriofaS 
as emprezasi & finalmente que íendo a caufa tanto de Deos, elle ha
via de fazer fáceis os meyos, &  permittu profpcros os fins.

Vencidos deftas perfuaçôes os 50. companheyros ,ou com o 
fentido no intereíle temporal,ou com a efperança da reauiiacraçaõ 
eterna, armados , &  prevenidos para o fucceflo fe puzeraô todos 
em marcha, levando o Padre comílgo os Orizes que refgatou, def- 
Jirmados, mas bem veftidos, provimento para toda tf companhia, 
veftidos, ferramentas, &  outras peças de eftima entre os Barbaros. 
Demandàraõ o centro do Gertaò , bufeando as Íngremes íci ramas 
deNhutnaramà , atraveflando afperiflimas terras, 6c denliifunos 
matos  ̂Sc depois de quarenta dias de jornada em que fizeraó 140. 
legoas de caminho, chegando às dilatadas brenhas dc Gaflucà, co
nhecerão osOrijies atrilhà dos feuŝ  naturacs, ôc entendendo-fc 
- . -  - ‘ B  pelos
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polos veííígios que fc achàraõ , que n<íó dillariaó muyto daquelíe 
íjrio, fizciiio a]co, cortando luadevra a toda a prefla íizcraó huma 
boa , 6i forte efficada, eni que torniàraõ o feu anayal.

For nticados, &  loniado algunr deícanfo fearvorou logo hüa 
band« yr a de paz,& ao fom de hutiia cayxa, & de hum clni im fe deo 
hurna iuiva de niolquecana, tudo niuy. de propofico para que o eí-, 
•crondofizeiTc aosBtrbaros notonaaiua chegada. Sobrtfaltados 
com o íuíto deita vizinhança , refpondèraõ elles logo com formi
dáveis alai idos, £c horrorolas buzinas, cujos ecos rctumbando na 
concav idade daquellas ferras, não parccèraõ vozes articuladas por 
homens, bm bramidos formados de muytasferas juntas.

. Paíiou.fe toda a noyte com as armas nas mãos  ̂ &  em boa vr- 
^ia , lejido cada hum fentinella de fi proprio j &  ao romper da alva 
Je vuaõ cercados de tanto numero de Barbaros, que adefeíperaçao 
do rtfugio lhes naódco lugar a perder o animo, ^implorando to
dos a aOiílencia do braço Divino em tão grande rifeo fe difpuze- 
rao a todo o ÍLicceílb. Procuravão os mimigos avançar aeftacada 
por toda aparte, defpedindopor elevaçaó nuvens delettasimas an
tes que da iiolla banda começaíTem as hoílilidades, fe acordou que 
iubiüe o íilho do Principe com alguns dosOrizesCatholicosahu 
palanque, que para etle hra fe fizeraj ôí bradando aos íeus naturaes 
JhesdiUèílcm, que naboffendellem àspeílcas quealli eftavão,por
que vinhaõ de paz, 6c queriaó fer feus amigos: que entre elles efta- 
ya hum Padre, que os livrara das mãos dos Gaimbes, reraindo-o% 
.corn a fua propna fazenda, ôc agora os conduzia à fua raefma terra^ 
Affim íè executou.. ^

Reconhecidos pelos feus naturaes os noíTosOrizes , admira-' 
dos de ver VIVOS, os que tinhíio, haviaõ muyto tempo , por mor
tos,ccílaiaõ comas fettas,^derab parte ao Principe de fe achar feu 
hiho primogênito vivo, & livre entre os brancosnome que geral- 
jnente daò aos Portuguezes.Mandou logo o Principe vinte.dõs 
feus vaíhillos para o reconhecer ,  &  ccrtihcados da verdade, &  d« 
hngtkza das noflãs intençoens, veyo peílbalmentc a examinar q 
que lhe dizião , &  chegando perto da eítacada, fabiraõ tora delia, 
com bandeyra de paz, dez Portuguezes, com hum dos noflbs Ori- 
zes, de quem faziâo confiança, ÔC a quem feadvertiocontaíle com 
<irídi'/Kluaç iô as obrigaçoens em queeftavaõ ao Padre que alli vi-' 
pKa 3 ôc que 0 feuanimo era fó ajuítar hüa pazpcrpetoa com t,oda a 
I "" ........ N açaè
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Naçaõ dos Orizes, 6c coíiviúailos a abraçar a Ley dc Chrifto, que 
elle jà profefiava com iodos os feus companheyros.

Forão bem accytos dosOrizes os deputados do arrayal ; 6-: o 
Principe osdefpedio, refpondcndo que agradecia muyto o bene
ficio que tinhaõ fcyto a feu filho , Ss. aos feus fubdicos : queellinui- 
va a nofia chegada às fuas terras ; 6c que de tarde queria vir ver feu 
filho. Mandou ao Padre por fua falva-guarda o feu arco , 6c aijrva 
com doze fetias ervadas »dizendo que os feus » vendo que elle lhe 
dava as fuas propri.is armas,lhe não fariao nenhum damno.

Serenados os inquietos ânimos dos Portuguezes com repof- 
ta tão agradavd fe aparelhàraò todos a receber o novo hofpcdc. 
Chegou elle na hora determinada aoarrayal, vdlido de penas de 
Aves de varias cores,6c acompanhado de alguns dos feus, todos fein 
armas. Sahiraõ os noífos a rccebello. Entrou na cílacada, 6c vendo 
o filho a quem bufeava , fc lançou por terra com os da lua compa
nhia , batendo todos as palmas por final deadmiraçaõ, 6c de g(dto. 
O Padre Eufebio Dias o levantou nos braçosi6c o íilho lhe contou 
quanto tinha paflàdo: dcclaroulhe o íim dafiornadados Portugue- 
2CS ao feu pais : pedio-lhe d i fua parte quizefic nceytara paz que 
lhe hino ofierccer , 6c a Religião que profeífavab ; porque fó era a 
verdadeyra,fundada toda cm bem,6c queacharião mais commodi- 
dades na noflà communicaçao , que na agrefie vivenda daquellas 
incultas brenha?.

Ti'omou o Principe ao filho pela mao’,6c à parte com os mais 
Orizes jà Chrilfãos tiverão huma pratica muy comprida,em que fe 
informou mais particularmcnte de tudo. O Padre Ihcoffcreceo 
hum veílido à Portuguezi, 6c outros jiara osdez queoacompa- 
nhavao. Elles os rccebcruõ, 6c Icdcfpediraõ contentes', ficando o 
filho , 6c Orizes Chrifiãns com os Portuguezes efperando arefo- 
luçaõ do Príncipe, que prometteo conleguir dos feus convirem na 
paz, 6c receberem o Raptiltno.

Naô faltou elle ao cumprimento da fua promeíla ; praticou 
aos feus tudo o que ouvira a leu filho, 6caosícus companheyrosj 
quanto eÜavaõ todos comentes da noíla comrnunicaçâo , quantas 
commodidadesIhc propuzerão do nofib trato , & quantas luzoens 
lhe allegàrao para todos deverem abraçar a nofia féj 6c concorren
do a bondade do Omnipotente com eíficazes infpiraçoens nos âni
mos daquellcs indomicos, 6c cruéis idolatras, convisraó unanimes

B a  cm

1.



IMit
I ' v & l ltXui-'

. ■ ^ r i

fr'̂1-̂ ’;

T2 '  O S  O R I Z E S  V
tin tucîo quantolliesexpoz , Òcaílim avifou o Principe ao Padife 
nodia Icguince.
. Ficou d ie , ÔC rodos os do arrayal contentiillmos com tao ale
gre nova , & para mais lolemnemente darem todos graças a Deos 
peJa mifericordia que ufou com aquelies povos, fizeraó erigir hum 
^Itar fora da eilacada com a dccencia que naquelics matos lhes foy 
poíliveljÒC à viíla de toda a gcntilidade jàalli congregada celebrou 
o Paire o facrofanto facrificio da Milla , ajudando a adminiílrallo 
Miguel filho do Principe,jàdeílro nas ceremonias, &  repoílas da- 
quclle miniílerio.

Acabada a Miflafallou o Principe a todos os íeus fubditos, 6c 
lhes díííc que a todos geralmentc era util obedecerem à Real MaJ 
gcílade de Portugal, &  reconhecerem o feu Império , como jà ti- 
íihaõ feyto outras Naçoens muy beilicofas do Brafii: que cambem 
importava atodosmuyto fahir dos errados caminhos queatèalli 
tinha leguido a fua fc , àc abraçar a dos Portuguezes , como jà fi- 
2eia leu filho ,&  os Teus naturaes, que todos diziao 1er íóaverda- 
dadcyra, 6c as razoensque para lílo davaó o perfuadiaó afiim. Qiie
0 Padre lhes prometeia afegurnnça deque nunca eilcc. nem ícus 
delcendenccs cm tempo algum fenaô cativos ló reconheceriaõ 
por leu fupremo Emperador o grande R ey de Portugal, como 
quaejquer outros povms íeus vaíiàilos. Eílas palavras proferidas no 
feu idioma , explicou feu filho aos Portuguezes na noíía língua. O 
Padre pegando logo em Huma Imagem de Chríílo crucificado pro- 
metteo a todos em nome dos Portuguezes dcoblcrvarem pontu-- 
almente tudo quanto o Principe tinha dito,naô faltando elles nun* 
ca ao que agora prometrîao.

Foy de grande edificação para todos os Chriílãos, que alli fe 
chavão, a acção que viraó fazer nclle tempo aos idolatras, porque 

pondo*fe os primeyroâ dc joelhos para adorar a Santa Imagem dc 
Chriíto Crucificado, elles fe poílràraõ também , batendo nos pey- 
tos ern final deadoração com efficacias começàrao a pedirão 
Padre que osbaptizaíie logo ; porque tinhaó por abominável a íua- 
idolatria,cí abjüravão de todo o coraçaó os feus erros. Fez-fe pre- 
eiío a > Padre cxhortallbs a que fcílcgalTem , porque era primeyro 
neceliàrio inílruiiios fundamentalmente nos principaes myílerios 
da fé que quCi iaó abraçar,para faberem o que devido crer.

íJineo mezes fc pàffáraõ na infíruçao dos Caiecumenos., não
1 ceílan-
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ISêJfTaftdo 0 Padre no grande trabalho de os cathequizar', decfaran* 
dolhqs todos os myfterios da noíTi fanta Religião,não fó por ferei9 
de morofa compreheníao , &grofleyro entendimento, mas pof 
difficultarem muyto deyxar o ufo que os varoens tinhao deduasi^ 
.& mais mulheres; de que finalmente fe abítiveraô, capacitados na 
lazão em que fe fundava opreceyto, 6c não femauxilios de iní^ 
piraçoens Divinas. Não trabalhou menos em aplacar o fervor conpi 
queefia gente pedia o Raptifmo,aíHigindo-fe da demorajmas quei- 
rendo obrar em tudo feguramente , os hia entretendo com a eípe- 
rançade que feria muyto cedo  ̂fazendo-lhes prefentes de chapeos» 
miflanga, &  ferramentas, generös que elles eílimâo , 6c o Padr^ 
jfevava prevenidos para efte eífeyto , com o fim de que o interefie 
os fizefle também applicar ao Cathecifmo que lhes explicava; 
correfpondiaô elles também a çíla galantaria provendo ao Padre, 
6c Portuguezes de vários generös de animaes, aves, 6c frutos que 
jiiatavão,6c colhiaò naquelles campos.
, Vendo-os o Padre jà fufficientemcnte inftvuidos lhes apon
tou o dia de Santo Antonio , para que nellefeachaíTem todos jun
tos , 6c rccebeflem o Baptifmo que tanto defcjavâo. Caufrva-lliej 
grande fentimento a dilaçao defte dia , inquirindo frequenteraenr 
t e , fe diftava ainda muyto. Deiejavaó fe tornaflem os que faltavâq 
çm momentos, para que fe lhes abreviaíle a fortuna de le verem 
livres da culpa original em quejà fe, çonheciaõ ligados, fentindoi 
não fc poderem chamar ainda filhos de Deos, nem icr fuasalmas 
direyto à herança do Ceo , para colher o fruto da redempção hu
mana j mas o Padre os aiemava femprCiÇom a erperançada breví-

, aílegurando-lhes a certeza do bern pro.mettido.
Para fizer cite a6to mais íolcmne fezoPadrç aviío de todos 

os cífeytos da fua jornada a Simeão Correa dos Reys Capitão Mor 
daquclla Freguefia, convidando-o avir aínítir ao Baptiimo dos 
Onzes Procazes já reduzidos à obediência, 6ccath^quizados na 
fc. Aclnva-fe o Capitão .Mor cinccbnta kgoas diitante. Prompta- 
mence fe poz a caminho', 6c chegou a tempo que aíliftio , 6c fez pa
pel naquelle acto.  ̂ • .

Notáveis, ôc muy dignas de louvor foiíiojis exterior cs de-, 
monílraçoens corn que osOrizes fe appai'clharao para receber o 
Santo Sacramento do Biptiímo. Xodos eícolherão Padrinhos eii-̂ ' 
tre os Portuguezes que «lli íe achavão. O Príncipe Ureth Procàz
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fez eícyçao^doCapitaõ Mor , pedindo-lhe por mei’cc quizeííé 
porlhe a maõ na cabeça quando o Padre o baptizaíle, como virá fa- 
ie r  no Baptifmo de algumas crianças, que faleccraõ nos raczes da 
fua cathequização.

Comcantos,&feftcjosuniverfaes,rocandofraiuasdeque mui
to ufaõ,applaudiaó a chegada daquelle alegre dia,em queeíperavão 
a fua mayor felicidade. Todos naquella manhãa fecoroàraõ com 
capcllas tecidas de varias flores,que procuràrao naquellcs campos. 
,Tudo entre elles era alegria , & jubilo. Nao fo)’̂ menor a coníola- 
ção efpiricual do Padre, &  mais Portuguezes que alli afíiítiaô, 
vendo icfgatadas da eferavidaó da idolatria tanto numero de al
mas qiiejà confideravaõ perdidas, &  vinculados em tão grande 
amizade os mayorcs inimigos do Domínio Portuguez.

Deu o Padre principio àquella heroica, ôcfantaobra. Foy o 
Principe Ureth Procàz o primeyro que felavou no faudavel ba
nho do Bapiifmo, mudando o nome cm Raphael,&  logo feu filho 
íegundo, a quem fe decode Gabriel. Porabreviar oa<^o queria o 
Padre baptizar os mais por afperfió^ porém todos osCatecume- 
nos o repugnàraô, tendo mu y to a mal a diíferença do eílyloj &  af- 
íim foy precifo por contemallos dar feparadamente a cada hum cf- 
tc Sacramento.T i es dias continuados fegaftàrao neífeacfco,em que 
fe bapiizàrao 5.700.pcflbas,das quaes i Boo.craó homens de armas, 
&  1 900. mulheres, velhos, &  meninos. Cafiraõ-fe depois com as 
ccremonias da Igreja Gatholica todos osqueeraô capazes de ma
trimonio. Permitta a bondade de Deos esforçar com repetidos in
fluxos da fua graça cfte rebanho novamence unido ao facro mayo- 
rulato da Igreja, para que perfeverem firmes na fé que com tanto 
gofio abraçàraõ.

F I N I S .
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